
Noticiário 

Os documentários intitulam-se: 

Asuriní: Fuso e Fio 
Asuriní: Barro e Corpo 
Araweté: A fndia Vestida 

Araweté: Técnicas Primitivas 

( cerca de 15 minutos) 
(cerca de 18 minutos) 
(cerca de 15 minutos) 
( cerca de 12 minutos) 
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Os três primeiros correspondem à esfera feminina da cultura: a manipulação 
do algodão e do barro e a pintura do corpo. O quarto documentário registra o uso 
entre os índios Ara\veté de um implemento primitivo - o formão com dente de cotia 

- para trabalhar a madeira do arco e a taquara das pontas de flechas, bem como a 
produção do fogo pelo atrito de duas varinhas. 

A tecnologia do fio e sua transformação em tecido foi estudada entre os Asuriní 
e Araweté. A manufatura da cerâmica foi registrada somente entre os Asuriní. Nessa 
mesma tribo foi documentada a utilização do corpo como principal objeto de decora­

ção. Ou seja, o campo em que a arte gráfica é exercitada em sua plenitude. Em 
função da pintura corporal, a identidade étnica asuriní se torna inconfundível, da 
mesma forma como o uso da múltipla vestimenta feminina ( que contrasta com a 

completa nudez masculina) singulariza a identificação tribal dos Araweté. 

Filmado em Super-8, por Frederico F. Ribeiro, este documentário foi transcri­

to e editado em vídeo-cassete. Do original de duas horas e meia foram extraídas as 
quatro partes, totalizando cerca de 60 minutos. 

A pesqui sa de campo, abrangendo outros dois grupos tupi - Juruna e Kayabí 
vivendo no norte do Parque Nacional do Xingu foi financiada pelo National 

Geograthic Society (Washington) e a Fundação Nacional pró-Memória (SPHAN). 
O trabalho de gabinete foi auspiciado pelo Conselho Nacional de Pesquisas Científicas 

e Tecnológicas (CNPq) e o convênio ''Etnografia e emprego social da tecnologia'' 

FINEP/Museu Nacional, UFRJ. A edição cm vídeo-tape foi feita no Núcleo de 

Tecnologia Educacional para a Saúde - NUrfES, Instituto de Biologia, ur :RJ, por 
Antonio S. Ramos. A trilha sonora é de Joaquim Carlos de Paula com músicas asu­
riní e al'·aweté gravadas em campo. (JBBP) 

• 
PR.ÊMIO CURT NIMUENDAJU 

A 17 de abril de 1983 transcorreu o centenário do na scimento de Curt Nin1uen­
dajú. Nascido em Jena (Alemanha) e falecido numa aldeia tukuna do alto Solimões 

a 10 de dczcmhro de 1945, Curt Nirnu endajú dedicou sua vida à dcfc~a do ~ direitos 
dos índios e ao e~tudo de ~ua<i culturas . 
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A fin1 de render horncn~1gc n1 JO gr~ntlc etnólogo e incligcnis ta, o 11useu Pat1-
l i ~ t a d~ l lJ n i" L r si t L 1 d e d e S ;i o 1 > a 11 I o i n" t i t u i u o I' r t ~, n i o Cu,. t ·1'.,r i n 111 e 11 cl a j II p ~ r a ti m t r a -
h~ilh 01 igin:11 ~ inédito sobrl! a cultura n1ntcrial de grupos indígcn~1s brJsilciros . 1\ 

i n !', t i l u i ~-~ l d o p rê n1 i o vi s a ~ 1 f n n l L' n t a r o i n t e r e '-lS e d os j o v e n s a n t r o pó logo s p e 1 a r e s­
q u is :1 e n 1 eu l t 11 r a n 1 :1 t e ri a L 1 e v;. 1 n d o-o\ ~ 1 d e~ e n \' o l ver no v a\ a b o r d~ t g e n <; q u e valor i 7. e n1 
o ar t L~ f ~1 r o i n d í g e n ~ 1 -- e~ t 11 d a d o e 111 e~ 1 rn r o, e n 1 11111 ~eu s ou e o 1 e ç õ e s par ti eu l u r es -
con10 ~Írt:~1 cSpt,;cífica do conhcci1ncnto. 

("l>1ulíçi;rs fJOra conrorrcr: l . ser bra\ilcir<> nato ou estrangeiro raJicaJo há 5 

( e i n e o ) : \nos no D r rl si 1 : 2 . ser j n "ler i to e n 1 eu r ~o (h! pós-g r a J u a ç ~ o e n1 l\ n t r o p o 1 o g i ~, a 
nÍVL'l dL' n1cstr~1do. OlL portador tic diplorna de nível superior en1 {irea afin1. 

l: .. ntr<·ga ,lo ., rral>u//Jo,: n5t) ha\ 'L'lldo neL"c""idadc de inscri~·~o. t1~ trabalhos dcvcn1 
ser entregues 011 enviados à Diretoria elo lu ~cu Pa1Lli ·ta ln Univcr ~idade de Sõ.o 
P :111lt) ;11c 3 l de dcZL\n1bro d~ 1983, ac n1p"nhados do~ docun1entt)S exigido'\ na ( 'o nr 

,/ire 1l' S para Cl>JlCOfl't'/'. 

J III g a 111 e 11 to , I os Ir n h a! Ir os: os 1 r aba 1 h os se r f\ o (? x ~1 n 1 i na d o:-; por e o n 1 i ~~~o j u l gado r ~ 
intcgr ~,d~1 por 3 ( trC~) etnólogos, sendo un1 do 1\lu~cu Paulista e Jois do Dep~1rL.1mento 
d e (_' i0 n~: i :1s Soei a is d a :F acu 1 d ade de r-: i losl)f ia, I .ct ras e C'iê nc ias 1-I u 111 a nas Ja Uni ver­

sid ade d~ S~o J)aulo. 

() u r o r ~t: n ( I (> p r ii n 1 i o : o a l 1 lo r d o t 1 ~ t b a 1 h o v e n e e d ú r ser ú no t i [ i e a d o e r t e e b e r á o 
prên1 io no Jv[uscu Pau li!\ta . O tr:1 ba lho , e nccdor s~ rj publ icaJo na ]{ e vista do !\'! uscu 

l > a l ti i s t ~1 . 

~>-' ~t con1iss~n julgadora não cons!\( l 1:1" ncnhun1 do · tr:1balhos co111L) o vencedor, 

o pr~n1io será outorg:1do nas 1ncsn1~1s Ct)lh.ii~ õcs ~10 trabalho n1clhor. aprcst:ntado 12 

(doze) n1cs~s apvs a data do jul gan1cnto. ()s 1rabrtlho~ clac;;--ific~do -- cn1 segundo e 
tt rcciro lugares pod~riío, desde qt1c intercs e aos ~1utorc s, se r publicados na Revista 
do l\'1u,cu l)'auli st:1. Os trabalhos serão devo lvidos aos al1torcs 1 (u1n) n1~s ~pós a 

Jatn do jnlgan1cnto. ('l'H) 
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Fa lec ido a l O de <lczen1bro de 1945 entre os '"fnknna, cn 1 ~,td~ia 1 Jcaliz" da na " 
proxin1 idadt:s de Santa Rita do \V cil, (oi , fin,ll n1cntc, scpu ltado no C~n1itéri do Re­
dentor. en1 S~! O Pauln, ") llnÚlt)QO ( u1t Nin1uc11<.l:\jt1, a~ .. } d~ ~ctentbro de 19~1. cus 

res tos n1ortais fornn1 dL'finitiva111cntc in11n1ados, pondü 11n1 ponto final en1 prücc sso 
ad tn inis tr ~,tivo que, ~\l'1trtn p<lr st,licit~\~·~o do S('tnr de l: lnt)ln~ia do 1\1us<:u l\ 1uli~ta, 

se nrra ' t ava desde 7 de, ju n 110 de l 97 8 na lJ n iversidadl; de '~il l)~,u lo. 

C ' L n 1 o t ll u l () -- <) ente r r ü d e l ' u r t N i 111 u ·: n Ia i u l l ~ ~ , - l 9-t 5 ) - - a 1) r o f :t ·r h e k l ~ 1 

H art1nnnn con1enta o ocorrido, destacando as ct1nt ribuiçõcs do pcsquis:1JL1r al~111ão 
à e t n o lo g i n b r a i 1 eira ( R e l' is r a , I < > 'A tu seu J'> nu lista . nova série, \ ' o l . , ,. J • \

1 .l l I . Sã o 
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